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RESUMO

Popularmente conhecida como guaco, a Mikania glomerata é
uma espécie encontrada no Brasil, principalmente na região nordeste.
É uma planta medicinal bastante utilizada na forma de chás e xaropes
para o tratamento de enfermidades respiratórias. O interesse pela bus-
ca de novos agentes terapêuticos tem estimulado pesquisas com plan-
tas medicinais, pois muitas delas podem apresentar propriedade anti-
microbiana, permitindo ser mais uma alternativa de tratamento de
doenças infecciosas e representando um excelente ponto de partida na
busca de compostos farmacologicamente ativos. Nesse contexto, foi
desenvolvido um projeto de pesquisa de Iniciação Científica que visa
contribuir para o conhecimento da atividade antimicrobiana das espé-
cies vegetais cultivadas no Horto de Plantas Medicinais. Como parte
inicial, foi avaliada a atividade antimicrobiana da Mikania glomerata
sobre cepas microbianas provenientes da American Type Culture Col-
lection (ATCC). A atividade antimicrobiana foi realizada através do
método de difusão em ágar, modificado. Os resultados mostraram que
não houve inibição de crescimento para nenhuma das cepas microbia-
nas testadas, quando utilizadas a tintura hidroalcóolica, tanto de fo-
lhas jovens como adulta, e a infusão das folhas daM. glomerata.

Palavras-chave: Plantas medicinais. Atividade antimicrobiana.
Mikania glomerata.

ABSTRACT

Popularly known as guaco, the Mikania glomerata is a species
found in Brazil, mainly in its Northeast region. It is a medicinal herb
commonly used as tea and syrup for breathing infirmities treatments.
The interest on the finding ofnew therapeutic agents has stimulated the
research on medicinal herbs, because many of them can present
antimicrobial property, allowing a new alternative treatment on
infectious diseases and representing an excellent starting point on the
search of pharmacologically active compounds. Given the background,
the development of a research project of Scientific Initiation was carried
out, aiming on the contribution for the knowledge of antimicrobial
activity of vegetables species cultivated in the Medicinal Herbs Garden.
As starting point, the antimicrobial activity oftheMikania glomerata on
microbial strains originated from the American Type Culture
Collection (ATCC) was reviewed. The antimicrobial activity was
carried out through the agar diffusion technique, modified. The results
showed that there was not an inhibition on the growing ofany microbial
strains tested, while alcohol-water tincture was being used, considering
young and adult leaves, and infusion oftheM. glomerata leaves.

Keywords: Medicinal Herbs. Antimicrobial Activity. Mikania glomerata.
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1 INTRODUÇÃO

O uso de plantas medicinais para trata-
mento de doenças e males vem desde a antigui-
dade e até hoje continua sendo alvo de várias
pesquisas na tentativa de descobrir novos com-
postos com potenciais biológicos (CZELUSNI-
AK et al. , 2012). A Organização Mundial de
Saúde (OMS) define plantas medicinais como
uma espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada
com propósitos terapêuticos, capazes de curar
ou prevenir enfermidades (BRASIL, 2016).

O Brasil é um país de maior biodiversi-
dade de plantas que, atrelado a uma ampla di-
versidade étnica e cultural, possui um impor-
tante conhecimento tradicional agregado ao
uso de plantas medicinais. A OMS reconhece
que a maior parte da população nos países em
desenvolvimento depende da medicina tradici-
onal para sua atenção primária, tendo em vista
que 80% desta população utilizam práticas tra-
dicionais nos seus cuidados básicos de saúde e
85% destes utilizam plantas ou preparações
provenientes de espécies vegetais (OMS, 2013).

No Brasil, várias espécies nativas são lar-
gamente empregadas pela população com fins
medicinais, entre estas pode ser destacada a
espécie Mikania glomerata, popularmente co-
nhecida como guaco (ANVISA, 2008). Perten-
cente à família Asteraceae e ao gênero Mikania,
que conta com aproximadamente 430 espécies
distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais
da América, sendo que 171 espécies são en-
contradas no Brasil (CZELUSNIAK et al. ,
2012). No Brasil a espécie M. glomerata é en-
contrada principalmente nas regiões Sul, Su-
deste e Nordeste (LORENZI; MATOS, 2003).

As folhas do guaco são bastante utili-
zadas pela população para diversas finalida-
des: cicatrizante, antirreumática, tratamento
de distúrbios respiratórios, broncodilatadora,
anti-inflamatória, estimulante do apetite e
antigripal (CASTO et al. , 2006; LORENZI;
MATOS, 2003; MOURA et al. , 2002).

Dessa forma, observa-se, cada vez mais,
um aumento acentuado no uso de plantas
medicinais pela população mundial e a ten-

dência é de contínuo crescimento. O princi-
pal uso de plantas medicinais relatado na li-
teratura é para o tratamento de doenças res-
piratórias, seguindo das inflamações em geral
e das diversas formas de doenças intestinais.

Nos últimos anos, uma importante aler-
ta mundial no âmbito da saúde, é o agrava-
mento do problema relacionado à resistência
microbiana. O problema se agrava ainda mais
no que se refere ao arsenal terapêutico e ao
desenvolvimento de novas drogas, que só di-
minui nas últimas décadas. A Organização
Mundial de Saúde (OMS) diz que novos anti-
microbianos devem ser desenvolvidos, en-
quanto governos e a população devem tomar
medidas para retardar o processo de resistên-
cia dos micro-organismos (STEPHENS, 2014).

Assim, o conjunto dessas características
importantes, como o uso promissor de plantas
medicinais, o grande problema de resistência
aos antimicrobianos, o estreito arsenal terapêu-
tico para o tratamento de doenças infecciosas,
tem estimulado as pesquisas para a busca de
substâncias com atividade biológica, no sentido
de dar uma base científica ao conhecimento
popular, além de buscar novas estruturas quí-
micas de interesse à indústria farmacêutica, já
que muitos fitoterápicos são produzidos com
fundamento no uso popular das plantas, sem
nenhuma comprovação pré-clínica e clínica.

Nesse contexto, foi desenvolvido um
projeto de pesquisa de Iniciação Científica do
Programa de Monitoria e Iniciação Científica
– PROMIC de uma faculdade particular da ci-
dade de Fortaleza-CE, no qual visa contribuir
para o conhecimento da atividade antimicro-
biana das espécies vegetais cultivadas no Horto
de Plantas Medicinais, permitindo ser mais
uma alternativa e opção de tratamento eficaz e
econômico de doenças infecciosas, represen-
tando um excelente ponto de partida na busca
de compostos farmacologicamente ativos.

Como parte inicial do projeto de pes-
quisa, foi realizado um levantamento biblio-
gráfico a fim de conhecer trabalhos publica-
dos com essas espécies, suas atividades bio-
lógicas e, principalmente, uma investigação
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da atividade antimicrobiana e as espécies de
micro-organismos sensíveis, bem como co-
nhecer as principais partes do vegetal e a
composição química envolvida nessa ativida-
de. A escolha da primeira espécie de vegetal a
ser estudado foi de forma aleatória, sendo se-
lecionada a Mikania glomerata. Após desse
levantamento, tendo como fruto a elaboração
de um artigo publicado em um evento local,
deu prosseguimento a seguinte etapa do pro-
jeto de pesquisa, realização da atividade anti-
microbiana. Assim o objetivo desse trabalho
foi avaliar a atividade antimicrobiana do ex-
trato vegetal da espécie Mikania glomerata

sobre cepas provenientes da American Type

Culture Collection (ATCC), bem como inves-
tigar a relação entre essa atividade biológica e
a composição química dos extratos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa do tipo expe-
rimental, quantitativa e de caráter explorató-
rio, iniciada em 2016 e ainda em desenvolvi-
mento. As amostras de folhas da espécie M.

glomerata foram coletadas no Horto de Plan-
tas Medicinais de uma Faculdade particular
da cidade de Fortaleza.

Para início do procedimento, foi realiza-
da, manualmente, a lavagem das folhas em água
corrente. Após a pesquisa de materiais estra-
nhos, a matéria-prima vegetal foi seca na estufa
com temperatura aproximadamente de 40ºC.
Terminada a secagem, foi realizado o procedi-
mento de percolação por 24 horas no Laborató-
rio de Farmacognosia da referida Faculdade. Ao
final da percolação, foram produzidas amostras
de 10 mL da tintura. A solução hidroalcóolica
foi então concentrada em estufa com circulação
forçada de ar para eliminar o teor alcoólico, e
diluída em 10 mL de água destilada.

A avaliação da atividade antimicrobiana
foi realizada no Laboratório de Análises Clini-
cas, segundo o método de difusão em ágar
(CLSI, 2003), modificado. Foram utilizadas
cinco cepas microbianas provenientes da
American Type Culture Collection (ATCC):

Staphylococcus aureus ATCC 6538P, Staphylo-
coccus epidermidis ATCC 12228; Pseudomonas

aeruginosa ATCC 9027, Klebsiella pneumoniae

ATCC 10031 e Candida albicans ATCC 10231 .
Para a determinação da atividade anti-

microbiana, culturas microbianas puras man-
tidas em ágar estoque sob refrigeração, foram
repicadas para caldo infusão de cérebro e co-
ração (caldo BHI), e após ativação overnight

foram incubadas a 35ºC até atingirem fase ex-
ponencial de crescimento. Após esse período,
as culturas tiveram sua densidade celular
ajustada em solução salina 0,85% estéril, de
modo a se obter uma turbidez compatível com
a do tubo 0,5 da escala de McFarland, o que
resulta em uma suspensão microbiana con-
tendo aproximadamente 1 ,5 x 108 UFC/mL.

Com auxílio de swabs estéreis, essas
suspensões foram semeadas na superfície do
ágar Mueller-Hinton (bactérias) e ágar Sabou-
raud dextrose (levedura), em três direções, pa-
ra que fosse obtido um crescimento confluen-
te e homogêneo (Foto 1). Após 5 minutos, fo-
ram confeccionados poços de 6 mm de diâ-
metro externo no ágar, utilizando-se para isso
um perfurador estéril (Foto 2). Nesses poços
foram aplicados volumes de 25 µL de diferen-
tes concentrações da tintura hidroalcóolico
das folhas da M. glomerata (Foto 3). Antibió-
tico comercial Amicacina 1 ,2mg/mL foi utili-
zado como controle positivo e o diluente da
amostra vegetal, como controle negativo.

Figura 01 - Técnica de semeadura das suspensões mi-
crobianas na superfície do ágarMueller-Hinton.

Fonte: Teixeira (2009).
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Como demonstrado na tabela acima, a
amostra vegetal não produziu halo de inibição de
crescimento para nenhum grupo de micro-orga-
nismo: bactéria gram positivo, como S. aureus e S.
epidermidis; gram negativo, como K. pneumoniae

e P. aeruginosa; e levedura, como C. albicans.
A foto a seguir ilustra o resultado da ati-

vidade antimicrobiana em uma das cepas testa-
das, mostrando que a espécie vegetal não inibiu
o crescimento do micro-organismo K. pneumo-

niae, quando testados em diferentes concentra-
ções da tintura hidroalcóolica daM. glomerata.

Após 18h de incubação a 35ºC, cada placa
foi analisada e realizada a medida dos halos de
inibição (HI) de crescimento, como auxílio de
uma régua. Os diâmetros dos HI foram mensura-
dos, incluindo o diâmetro do poço. Esses ensaios
foram realizados em duplicata. Os valores dos HI
foram as medias dos dois resultados e nos forne-
ceu informações sobre o potencial inibitório da
espécieM. glomerata sobre as cepas testadas.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos
dos ensaios de atividade antimicrobiana da
tintura hidroalcóolica, tanto em folhas adultas
como jovens, bem como a partir da infusão
das folhas, foi observado que não houve ini-
bição de crescimento microbiano para ne-
nhuma das cepas testadas.

Figura 02 - Confecção dos poços interno no ágar Mu-
eller-Hinton com auxílio de um perfurador estéril.

Fonte: Teixeira (2009).

Figura 03 - Aplicação da tintura hidroalcóolica das
folhas deM. glomerata em diferentes concentrações.

Fonte: Teixeira (2009).

Tabela 1 – Atividade antimicrobiana das folhas da espécie Mikania glomerata sobre cepas
microbianas originárias da ATCC.

Fonte: dados da pesquisa.
(-) : Não formou halo de inibição de crescimento microbiano.

Figura 04 - Ensaio de
difusão em ágar da tin-
tura hidroalcóolica das
folhas da M. glomerata
sobre a cepa K. pneumo-
niae ATCC 10031 .

Fonte: Fonte: dados da
pesquisa.
(-) : controle negativo:
diluente da amostra ve-
getal; (+): controle posi-
tivo: Amicacina
1 ,2mg/mL.
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Os resultados dessa pesquisa são dife-
rentes do que foi documentado na literatura
por Santana et al. (2013), em que relata que o
extrato etanólico padronizado de M. glome-

rata apresentou uma concentração inibitória
mínima sobre cepas de S. aureus, K. pneumo-

niae, Escherichia coli e P. aeruginosa, corres-
pondente a 10mg/mL. No entanto, é impor-
tante ressaltar que a metodologia usada pelo
referido autor é diferente, uma vez que a ati-
vidade antimicrobiana foi testada pelo méto-
do de micro-diluição em caldo, que é uma
técnica que envolve o uso de pequenos volu-
mes de reagentes e avaliação de um grande
número de bactérias, fornecendo informa-
ções quantitativas indisponíveis quando uti-
lizado o método de difusão em ágar.

Alguns fatores podem interferir nos
resultados obtidos pelo método de difusão
em ágar como a densidade do crescimento
microbiano e a solubilidade da substância
testada (LAMBERT et al. , 2001). Além disso,
uma importante desvantagem desta técnica é
que não há a possibilidade de determinar se
uma droga é bactericida ou bacteriostática
(TORTORA et al. , 2012), como no caso dos
métodos de diluição.

Embora a técnica de difusão em ágar
apresente limitações, esse teste é de grande
utilidade, quando realizada em uma etapa
preliminar e em associação com outras téc-
nicas, como a determinação da concentração
inibitória mínima (CIM) e letal mínima
(CLM). A CIM e CLM têm como finalidade
fornecer a menor concentração da amostra
testada que é capaz de inibir completamente
e matar o crescimento microbiano, respecti-
vamente (NASCIMENTO et al. , 2000). Essas
etapas propostas inicialmente no projeto de
pesquisa cientifica não foram realizadas até o
momento, constituindo objeto de Trabalho
de Conclusão de Curso da discente do Curso
de Farmácia, estimulando, assim, na conti-
nuação de mais testes para que realmente es-
gotem as possibilidades de afirmar ou não
que a droga vegetal M. glomerata possui ati-
vidade antimicrobiana.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tintura hidroalcóolica das folhas da
espécie vegetal Mikania glomerata não inibiu o
crescimento de cepas microbianas provenientes
da American Type Culture Collection (ATCC).
No entanto, o projeto de pesquisa seguirá com
as outras etapas, como a determinação da CIM
e CLM, para se obter total informação quanto
essa referida atividade biológica.

Além disso, a presente pesquisa propici-
ou a formação do discente na sua trajetória
acadêmica, ampliando seus conhecimentos nas
técnicas utilizadas para determinação da ativi-
dade antimicrobiana, além de auxiliar na for-
mação profissional na área de plantas medici-
nais, contribuindo para que o discente possa
atuar em todos os níveis de atenção à saúde,
com base no rigor científico e intelectual.
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